
O Governo de Mato Grosso realizou na semana passada a entrega de R$ 6 mi-
lhões em fuzis, metralhadoras, armas Taser e equipamentos para a Polícia Militar 
(PMMT). Os materiais são destinados para as unidades especializadas para refor-
çar a Segurança Pública nos 142 municípios do Estado.

Ao entregar novos armamentos, o governador Mauro Mendes destacou que apenas 
as forças de Segurança de Mato Grosso e de São Paulo possuem conjuntos de equi-
pamentos desse nível para combater a criminalidade, ressaltando que o criminoso 
que tentar enfrentar os policiais mato-grossenses aprenderão da pior forma possível.

“Quem enfrentar a PM, vai 
aprender da pior forma”
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AMAZÔNIA MATO-GROSSENSE

Desmatamento 
cresceu 141% 
no 1º semestre

COMUNICADO DE RISCO

Cuiabá entra em estado de 
alerta por baixa umidade e 
risco à saúde

GRANDES EVENTOS

Turismo de entretenimento 
impulsiona mercado de 
locações em Cuiabá

5,4 MIL VAGAS 

Mais de 15 mil jovens farão 
seletivo para estudar nas 
escolas militares
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Outro dia, durante uma reunião, alguém 
comentou: “A IA fez o texto em cinco se-
gundos. Só que sem alma.” E foi aí que 
pensei: escrever um texto com IA é como 
preparar café instantâneo. Rápido, prático, 
até resolve. Mas se você já provou café 
coado na hora, com aquele cheiro que in-
vade a casa inteira, sabe que existe uma 
diferença. Uma diferença que não está no 
tempo, mas no cuidado. E isso vale para o 
marketing também.
 No cotidiano da minha empresa 
temos utilizado a Inteligência Artificial 
como quem usa uma colher de pau na 
cozinha: é ferramenta, não mágica. A IA 
pode ajudar, e muito. Mas quem tempera 
com intuição, quem percebe a vírgula fora 
de tom ou a palavra que não representa 
o cliente, é sempre o humano. E graças a 
Deus.
 IA com Ética, o que isso significa 
na prática? A gente sabe que inovação não 
é sinônimo de pressa. Por isso, criamos di-
retrizes claras e, ouso dizer, quase afetivas 
para o uso da IA. São como regras de boa 
convivência num condomínio, tais como 
não deixar a luz acesa, respeitar o silêncio 
da madrugada, e o mais importante, que é 
lembrar que tem gente morando ali.

 Veja alguns dos princípios que se-
guimos (e com orgulho!): complementarida-
de, não substituição, ou seja, a IA não veio 
para tomar o lugar de ninguém. Ela ajuda, 
apoia, mas quem bate o martelo é sempre 
o ser humano. Temos supervisão humana 
constante, para que cada resultado gerado 
por IA esteja contextualizado e validado por 
profissionais que sabem que marketing en-
volve mais do que palavras, envolve intenção.
 Também priorizamos respeito à 
propriedade intelectual, isso significa que 
não usamos, não copiamos, não remixamos 
nada sem saber a origem. Transparência com 
clientes sempre, portanto, se a IA entrou no 
processo, o cliente fica sabendo. Sem tru-
ques. Outro ponto relevante é a proteção de 
dados, já que nenhuma informação sensível 
alimenta robôs. Ponto.
 Por fim, e não menos importan-
te, temos um compromisso com a verdade. 
Não usamos IA para manipular, enganar ou 
causar. Somos da turma que prefere ganhar 
confiança a cliques. Afinal, por que tanto cui-
dado? A gente acredita em ética como quem 
acredita em sobremesa depois do almoço é 
parte do ritual. Trabalhamos o conceito de 
ética como o que fazemos quando ninguém 
está olhando, ou pior, quando poderíamos ga-

nhar algo e ainda assim escolhemos o certo.
 Falar em regras não pode (e não 
deve) ser discurso de reunião de segunda-
-feira, tem que ser parte da nossa cultura. 
Por isso, como empresária e especialista em 
marketing, procuro fortalecer como diferen-
cial a nossa equipe o olhar humano, a escuta 
atenta, a sensibilidade que capta nuances que 
robôs não entendem.
 Por exemplo... a IA pode gerar 
10 títulos de post em segundos, porém, só 
o atendimento da nossa equipe, ao ouvir o 
cliente relatar uma dor recorrente, sabe que 
aquele post precisa de empatia, de uma frase 
que abrace, não só que informe. Isso nenhu-
ma IA entrega sozinha.
 Estamos em um momento em que 
o marketing precisa ir além de likes. O pú-
blico quer saber se aquela marca respeita o 
planeta, se cuida das pessoas e entrega o que 
promete. Nesse cenário, a IA pode ser uma 
aliada poderosa, desde que usada com res-
ponsabilidade. Nosso compromisso com a 
inovação está alinhado ao nosso Caderno de 
Boas Práticas ESG (2025-2028), que não é só 
um PDF bonito, mas um manual vivo sobre 
como fazer o certo, mesmo quando dá mais 
trabalho.

A conclusão é que a IA não veio substituir 
ninguém. Ela pode ser rápida, eficaz e até 
surpreendente. No entanto, ela precisa de 
freios, bússolas e propósito. E quem oferece 
isso é o ser humano por trás da tela. A tecno-
logia é bem-vinda, mas é sempre convidada, 
nunca anfitriã, porque, no fim das contas, um 
bom texto, um bom projeto ou uma boa cam-
panha de marketing são como um bom café: 
o segredo está na mão de quem prepara!

Dayane Nascimento, consultora marketing 
com formação na UFMT, especialista em 
planejamento estratégico e economia com-
portamento pela ESPM/SP e empresária.
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ChargeEditorial

Apesar da queda na taxa de homicí-
dios nos últimos anos, ainda figura-
mos entre os países mais violentos do 
mundo. Em especial em Mato Gros-
so, o que vemos é uma escalada da 
violência.

Os criminosos mostram-se ousados, 
adotando táticas de terror e dispon-
do de armamento pesado. O crime no 
Brasil organizou-se de tal maneira 
que, hoje, sustenta estruturas que in-
terligam grupos em atuação em todas 
as regiões do País. Facções se expan-
diram, mantêm cúmplices locais e ar-
regimentam novos soldados para sua 
guerra em prejuízo da sociedade.

Vale destacar que manter a sociedade 
segura envolve muito mais fatores do 
que o policiamento ostensivo, e a rá-
pida resolução dos crimes é um des-
ses quesitos. 

É importante solucioná-los o mais 
rápido possível porque a sensação de 
impunidade leva os criminosos a se 
sentirem confortáveis para continuar 
praticando delitos. E aí um diferen-
cial das Polícias Civil e Militar de 
Mato Grosso, que vêm agindo rápido, 
dando uma resposta para a sociedade.

Investimentos no setor e a atuação in-
tegrada das forças de segurança são 
os principais fatores para a queda dos 
índices. É óbvio que não vivemos na 
região mais segura do mundo, ainda 
há muitos desafios e muitos comba-
tes para vencer a criminalidade. Mas 
Mato Grosso vem investindo pesado 
no setor de segurança pública, e os 
resultados têm sido positivos, embora 
convivamos ainda com notícias cor-
riqueiras de violência nos municípios 
do Estado.
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Aos poucos, as polícias vão mi-
nando as regiões violentas e in-
timidando a bandidagem. 
O Estado gera mecanismos de 
reações em busca de dias mais 
tranquilos. É dever do Estado 

oferecer a proteção aos direi-
tos individuais de cada cidadão 
para que ele possa exercer sua 
cidadania, trabalhar, conviver 
em sociedade e se divertir, com 
segurança.
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ENTREGA DE ARMAMENTOS

“Quem tenta enfrentar a PM de Mato Grosso, 
aprende da pior forma”, alerta Mauro
Governador realizou entrega de fuzis, metralhadoras, armas 

Taser e equipamentos para a Polícia Militar

O Governo de Mato Gros-
so realizou na semana 
passada a entrega de 

R$ 6 milhões em fuzis, metra-
lhadoras, armas Taser e equi-
pamentos para a Polícia Mili-
tar (PMMT). Os materiais são 
destinados para as unidades 
especializadas para reforçar a 
Segurança Pública nos 142 mu-
nicípios do Estado.

Ao entregar novos armamentos, 
o governador Mauro Mendes 
destacou que apenas as forças 
de Segurança de Mato Grosso e 
de São Paulo possuem conjun-
tos de equipamentos desse nível 
para combater a criminalidade, 
ressaltando que o criminoso 
que tentar enfrentar os policiais 
mato-grossenses aprenderão da 
pior forma possível.

“Entregamos mais fuzis, metra-
lhadoras, tasers e equipamentos 
de última geração. E mais: os 
policiais que mais ajudaram a 
reduzir o crime no estado foram 
homenageados. Porque aqui, 
quem protege a população é va-
lorizado de verdade”, destacou, 
lembrando que hoje as forças de 
Segurança vivem uma realidade 
muito melhor do que no início 
de 2019, quando ele assumiu a 
gestão.

“Lembro que a polícia precisa-
va fazer vaquinha pra conseguir 
qualquer melhoria ou reforma. 
Na época, até comemoramos 
uma doação de armas da Polí-
cia Rodoviária Federal. E hoje 
temos uma das polícias mais 
bem equipadas e estruturadas 
do país para combater todo tipo 
de crime”, registrou.

Na cerimônia, realizada no au-
ditório Cloves Vetoratto, foram 
entregues 128 fuzis Arad e cin-
co metralhadoras Negev. As ar-
mas são da fabricante israelense 
IWI (Israel Weapons Industries) 
e são umas das mais modernas 
em todo o mundo, sendo utili-
zadas pelas forças de segurança 
especiais de Israel.

Também foram recebidas pela 
Polícia Militar, armas de eletro-
choque Taser X2, 14 óculos de 
visão noturna, 60 miras optrô-
nicas, 92 magnificadores e 80 
designadores a laser. Todos os 
materiais serão distribuídos aos 
batalhões especializados da Po-
lícia Militar, como o de
Operações Especiais (Bope), 
o de Rondas Ostensivas Tático 
Móvel (Rotam), Cavalaria, de 
Trânsito e Ambiental, além das 
Forças Táticas dos 15 Coman-
dos Regionais da instituição.

O secretário de Estado de Segu-
rança Pública, coronel PM Cé-
sar Augusto Roveri, enfatizou 
que já foram investidos mais 
de R$ 1 bilhão às forças de se-
gurança nos últimos sete anos 
em Mato Grosso e que há ainda 
mais armamentos a serem en-
tregues pelo atual Governo.

“Mato Grosso saiu de uma con-
dição quebrada para uma con-
dição de investimento, de reco-
nhecimento dos profissionais, 
melhorias das carreiras mili-
tares da PM e Corpo de Bom-
beiros. Nesses quase 28 anos 
de serviço na Polícia Militar, é 
a primeira vez que temos inves-
timentos de verdade, nesse vo-
lume, nas nossas instituições”, 
ressaltou Roveri.

Mauro: “Hoje temos uma das polícias mais bem equipadas e estruturadas do país para combater 
todo tipo de crime”

Da Redação Foto Divulgação 

Em setembro, a Polícia Mi-
litar de Mato Grosso co-
memora seus 190 anos de 
fundação. Para o coman-
dante-geral da Polícia Mi-
litar, coronel Claudio Fer-
nando Carneiro Tinoco, a 
entrega representa o início 
de um novo marco na his-
tória da Segurança Pública, 
que vive a melhor fase dos 
últimos sete anos, desde o 
início da atual gestão go-
vernamental. Conforme o 
coronel Fernando, às Forças 

de Segurança continuarão 
mais empenhadas no com-
bate à criminalidade e das 
facções criminosas.

“Nós só temos que agrade-
cer ao governador Mauro 
Mendes, vice-governador 
Otaviano Pivetta, o secre-
tário de Segurança Pública 
Roveri e o Estado de uma 
forma geral. Nós vive-
mos um momento único, a 
construção de um legado, 
de uma história. Graças a 

gestão eficiente, temos uma 
das policiais militares mais 
bem equipadas no Brasil. 
Prova disso são os equi-
pamentos [investimentos] 
que nós estamos receben-
do, equipamentos extrema-
mente eficientes, seguros 
para que possam dar apoio 
necessário aos profissionais 
da segurança pública no 
combate à criminalidade e 
isso tem sido um reflexo no 
dia a dia da segurança em 
Mato Grosso.
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COMUNICADO DE RISCO

Cuiabá entra em estado de alerta por 
baixa umidade e risco à saúde

Com o ar seco e praticamente sem ventos, a qualidade do 
ar em Mato Grosso está cada vez mais comprometida

O Centro de Informação 
Estratégica de Vigilância 
em Saúde (CIEVS Capi-
tal) divulgou na última 
terça-feira (23) o Comu-
nicado de Risco referente 
à baixa umidade do ar. O 
aviso foi elaborado pelo 
Grupo de Trabalho do 
Vigidesastres, vinculado 
à Coordenadoria Técnica 
de Vigilância Sanitária da 
Diretoria de Vigilância 
em Saúde do município.

Com a umidade relativa 
do ar variando entre 30% 
e 20%, o cenário repre-
senta risco à saúde da 
população, especialmen-
te para grupos mais vul-
neráveis, como crianças, 
idosos e pessoas com do-
enças respiratórias.

Segundo o documento, o 
alerta é classificado como 
de “perigo potencial”. A 
umidade relativa do ar 
deve variar entre 30% e 
20%, patamar conside-
rado crítico pela Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS), que recomenda 
níveis acima de 60% para 
o conforto e a saúde hu-
mana.

A baixa umidade relativa 
do ar, comum nesta épo-
ca do ano, pode trazer 
sérios impactos à saúde 
da população, como irri-
tações nas vias respirató-
rias, olhos e pele, além de 
agravar doenças pré-exis-
tentes.

A umidade relativa do ar deve variar entre 30% e 20%, patamar considerado crítico pela OMS 

Da Redação Foto Divulgação 

O comunicado orienta que 
a população evite ativida-
des físicas nas horas mais 
secas do dia, minimize a 
exposição ao sol nos horá-
rios mais quentes e man-
tenha-se hidratada. Outro 
fator de alerta é o índice de 
radiação ultravioleta (UV), 
que está considerado muito 
alto. Com dias ensolarados 
e sem nuvens, a orientação 
é reforçar os cuidados com 
a exposição ao sol:

Embora o alerta cite “baixo 
risco de incêndios florestais”, 
o cenário de seca prolongada 
na região mantém a atenção 
de autoridades ambientais 
e de saúde. O Instituto Na-
cional de Meteorologia (In-
met), responsável pela base 
do aviso, recomenda ainda 
que informações adicionais 
sejam buscadas junto à De-
fesa Civil, pelo telefone 199, 
ou ao Corpo de Bombeiros, 
pelo 193.

· Use protetor solar com FPS alto;

· Dê preferência a roupas de man-
ga longa;

· Hidrate-se com frequência;

· Evite exposição direta ao sol das 
10h às 16h;

· Use óculos escuros e chapéu.
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5,4 MIL VAGAS

Mais de 15 mil jovens farão processo seletivo 
para estudar nas escolas estaduais militares

Prova será realizada no dia 5 de outubro de 2025 e 
terá duração máxima de duas horas

A Secretaria de Estado de Educação (Seduc-
-MT) recebeu 15.636 inscrições para o processo 
seletivo de novos alunos nas 24 escolas estadu-
ais militares Tiradentes e cinco unidades edu-
cacionais Dom Pedro II. O período de inscrição 
encerrou na última quarta-feira (23), às 18h.

No total, serão disponibilizadas 5.422 vagas 
para o ano letivo de 2026. De acordo com a Se-
duc, 2.8 candidatos disputam por uma vaga na 
rede estadual de ensino.

Na análise do secretário de Estado de Educação, 
Alan Porto, o expressivo número de inscritos no 
seletivo demonstra o interesse da comunidade 
por este modelo de ensino.

“A média de 2,8 candidatos por vaga evidencia 
o reconhecimento da qualidade e dos diferen-
ciais oferecidos pela modalidade que, além dos 
projetos pedagógicos que valorizam a discipli-
na, também contempla a cidadania e a excelên-
cia acadêmica”, completou ele.

A relação de inscrições deferidas e indeferidas 
será divulgada no dia 28 de julho de 2025 no 
site da Seduc.

A prova será realizada no dia 5 de outubro de 
2025 e terá duração máxima de duas horas, das 
8h às 10h (horário de Cuiabá - MT). O candida-
to deverá comparecer ao local da prova com an-
tecedência mínima de uma hora, pois o portão 
será fechado às 7h45.

O candidato deverá levar documento oficial de 
identificação (RG) físico ou digital válido no 
site gov.br, contendo fotografia e assinatura; 
formulário de inscrição enviado por e-mail no 
ato da inscrição; e caneta esferográfica de tinta 
preta ou azul, fabricada com material transpa-
rente.

O resultado final do Processo Seletivo será di-
vulgado no dia 24 de outubro de 2025, no site 
oficial da Seduc e a matrícula será realizada 
presencialmente, no período de 19 a 23 de de-
zembro de 2025, sendo obrigatória a presença 
dos pais e/ou responsáveis legais.

DA REDAÇÃO REPRODUÇÃO 

No total, serão disponibilizadas 5.422 vagas para o ano letivo de 2026. De acordo com a Seduc, 2.8 candidatos dispu-
tam por uma vaga na rede estadual de ensino

As vagas serão distribuídas por cota, de acordo com a Lei nº 11.273/2020, nos se-
guintes percentuais: 20% para filhos e dependentes legais de Policiais Militares e 
Bombeiros de Mato Grosso, 20% para integrantes de famílias comprovadamente 
hipossuficientes, 5% para público-alvo da Educação Especial (Paede) e 55% para 
ampla concorrência.



GRANDES EVENTOS

Turismo de entretenimento impulsiona mercado 
de locações por temporada em Cuiabá

Crescimento de shows, eventos esportivos e festivais atrai 
visitantes e movimenta setor imobiliário da capital 

Impulsionado pela amplia-
ção da agenda cultural e es-
portiva, o turismo de entre-
tenimento ganhou força em 
Cuiabá em 2025. A cidade, 
tradicionalmente associada 
ao ecoturismo e à gastrono-
mia regional, passou a inte-
grar o circuito de grandes 
eventos nacionais e interna-
cionais, o que tem refletido 
em mudanças no perfil dos 
visitantes e nas demandas 
por hospedagem.

O calendário deste ano tem 
contado com atrações como 
a Fit Pantanal, a Expoagro, 
o Campeonato Brasilei-
ro de Motocross, a Nascar 
Brasil e shows de artistas 
como Roberto Carlos, Zeca 
Pagodinho, Ana Carolina e 
da banda Guns N’ Roses. 
O aumento na oferta de 
eventos tem impulsionado 
o mercado de locações de 
curta temporada, especial-
mente em bairros próximos 
aos locais das apresenta-
ções e arenas esportivas.

Segundo levantamento do 
instituto Ipsos, 41% dos 
viajantes brasileiros em 
2025 pretendem assistir 
a grandes eventos em ou-
tras cidades. Entre os mais 
jovens, de 18 a 27 anos, 
festivais de música e com-
petições esportivas são os 
principais motivadores das 
viagens. Para 88% dos en-
trevistados, estar próximo 
ao local do evento é fator 
decisivo na escolha da hos-
pedagem.

Da redação Foto Divulgação 

O aumento da demanda tam-
bém se reflete na preferência 
por plataformas de aluguel 
por temporada. De acordo 
com o levantamento, 25% 
dos viajantes optam por alu-
gar imóveis inteiros, enquan-
to 20% preferem quartos em 
residências, ambos por apli-
cativos. Dados da consultoria 
AirDNA indicam que esse 
tipo de hospedagem tem cres-

cido globalmente a uma taxa 
de 15% por trimestre desde 
2022, superando o ritmo de 
expansão dos hotéis tradicio-
nais.
Especialistas do setor apon-
tam que a busca por hospeda-
gens temporárias está ligada 
não apenas ao custo-bene-
fício, mas também à pratici-
dade e à mobilidade que esse 
modelo oferece. 

Para empresários do ramo, 
o desafio agora é adaptar a 
infraestrutura urbana e os 
serviços locais a esse novo 
perfil de visitante.

“O turista quer estar mais 
perto da experiência que 
ele foi buscar na cidade e 
isso inf luencia diretamen-
te como ele escolhe onde 
ficar. 

Por isso, é necessário que a 
cidade que irá recepcionar 
esse viajante esteja cada vez 
mais preparada. Nesse cená-
rio, o aluguel de curta dura-
ção passou a atender não só 
uma demanda por economia, 
mas também por praticidade 
e mobilidade”, afirma Victor 
Bento, CEO do Grupo Vivart, 
que possui atuação no ramo 
de construção civil.

O aumento na oferta de eventos tem impulsionado o mercado de locações de curta temporada, especialmente em bairros próximos aos locais das apresentações
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VOLTA ÀS AULAS

Seduc reforça ações para combater a evasão 
escolar após o fim das férias

No Estado, a evasão escolar é de 3%, o correspondente a 
aproximadamente 9,6 mil estudante

Aas aulas na rede estadual de 
ensino foram retomadas nas 
mais de 640 escolas, locali-
zadas nos 142 municípios de 
Mato Grosso. No entanto, esse 
período de descanso pode fa-
zer com que alguns estudan-
tes não retornem à unidade de 
ensino, o que causa preocupa-
ção à Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc), que reforça 
a continuidade da campanha 
“Sua Presença Vale Muito”, 
uma iniciativa estratégica do 
programa “Nenhum Estudante 
a Menos”, voltada à recupera-
ção da aprendizagem e o com-
bate à evasão escolar.

No Estado, a evasão escolar 
é de 3%, o correspondente a 
aproximadamente 9,6 mil estu-
dantes. Para reverter essa situ-
ação, a Seduc realiza esta ação 
entre o segundo e o terceiro 
bimestre e envolve identifica-
ção precoce de um possível 
abandono, acompanhamento 
individualizado, promoção da 
inclusão, engajamento da co-
munidade escolar e prevenção 
do abandono.

De cordo com a coordenadora 
de Gestão de Rede da Seduc, 
Patrícia Carvalho, as escolas 
têm um papel fundamental 
na execução da “Estratégia 
de Busca Ativa Escolar”. No 
início de cada ano letivo, ela-
boram um plano de ação com 
acompanhamento sistemáti-
co pelas Diretorias Regionais 
de Educação e a escola indica 
dois servidores como pontos 
focais, embora toda a equipe 
pedagógica e gestora seja cor-
responsável pela estratégia.

REPRODUÇÃO Da Redação

Seduc reforça programa “Nenhum Estudante a Menos”, que é voltada à recuperação da aprendizagem e o combate à evasão escolar

O monitoramento da frequ-
ência é realizado de forma 
contínua, com o apoio de 
ferramentas como o Sistema 
de Prevenção ao Abandono 
e a Ficha de Comunicação do 
Aluno Infrequente (FICAI 
On-Line).

Esses instrumentos registram 
as ações desenvolvidas com 
cada estudante, como convo-
cação dos responsáveis, escu-
ta ativa, mediação com o Grê-

mio Estudantil e articulação 
com a rede de proteção. “Essa 
atuação diária, preventiva e 
proativa coloca as escolas na 
linha de frente do enfrenta-
mento à evasão, reforçando 
seu papel central na garantia 
do direito à educação”, argu-
menta Patrícia.

De acordo com o secretário 
de Estado de Educação, Alan 
Porto, a campanha busca não 
apenas diminuir os índices de 

evasão, mas também criar um 
ambiente escolar mais engaja-
dor e propício ao aprendiza-
do. O secretário ressalta que 
todo estudante merece estar 
onde há estímulo, acolhimen-
to e possibilidade de transfor-
mação.

“Acreditamos que a educação 
é a base para um futuro me-
lhor, e cada aluno que perma-
nece na escola representa uma 
vitória para nós”, completa.

Para o secretário, a colabora-
ção é fundamental em inicia-
tiva como esta.

“A busca ativa só é 
possível graças ao 
trabalho conjunto 
das equipes, que 
demonstram um 
compromisso in-

cansável com a educação de 
qualidade”, afirma.
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BAIXA ADESÃO

Apenas 39% do público prioritário se vacinou 
contra a gripe em Mato Grosso

Desde o início da campanha, em abril, foram aplicadas 627.128 
doses da vacina contra a influenza no estado

Apesar da ampliação da vacinação contra a 
gripe para toda a população acima de seis 
meses de idade em Mato Grosso, a cober-
tura vacinal do público prioritário composto 
por crianças, idosos e gestantes segue baixa: 
apenas 39,2% do grupo foi imunizado até o 
momento. A meta estabelecida pelo Ministé-
rio da Saúde é de 95%.

Desde o início da campanha, em abril, fo-
ram aplicadas 627.128 doses da vacina con-
tra a influenza no estado, número que colo-
ca Mato Grosso abaixo da média nacional, 
de 44,4%. A Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-MT) já distribuiu mais de 1,2 milhão 
de doses aos municípios, responsáveis pela 
aplicação.

Segundo dados da SES atualizados até 16 de 
julho, os dez municípios com maior cobertu-
ra vacinal do grupo prioritário são: Planal-
to da Serra (97,5%), União do Sul (80,7%), 
São José do Povo (76,3%), Lambari D’Oes-
te (76,3%), Nova Brasilândia (69,1%), Novo 
Horizonte do Norte (68,9%), Nova Canaã do 
Norte (66,7%), Rosário Oeste (65,8%), Salto 
do Céu (65%) e Paranaíta (62,8%).

Entre os maiores municípios do estado, 
Cuiabá, Várzea Grande e Rondonópolis 
apresentaram coberturas vacinais de 36,8%, 
28,5% e 42,9%, respectivamente. No entan-
to, foram os que mais aplicaram doses em 
números absolutos, com 111.342, 37.537 e 
45.977 vacinas administradas.

A superintendente de Vigilância em Saúde 
da SES, Alessandra Moraes, afirmou que a 
imunização ajuda a reduzir internações e 
complicações causadas por infecções respi-
ratórias, além de desafogar o SUS. Ela tam-
bém recomendou ações como busca ativa, 
mutirões e funcionamento integral das uni-
dades de saúde para melhorar os índices.

IMUNIZA MAIS MT PREMIA BOAS 
PRÁTICAS E AMPLIA COBERTURA 
Desde 2021, o programa Imuniza Mais MT, 
criado pela SES-MT, tem premiado municí-
pios que se destacam na vacinação. Ao todo, 
quase R$ 20 milhões já foram repassados às 
cidades vencedoras entre 2021 e 2025.

DA REDAÇÃO 

Entre os maiores municípios do estado, Cuiabá, Várzea Grande e Rondonópolis apresentaram cober-
turas vacinais de 36,8%, 28,5% e 42,9%, respectivamente

Na última edição do programa, em março deste ano, foram avaliadas coberturas de dez vacinas do 
calendário infantil, como BCG, Tríplice Viral e Pentavalente. Os recursos são usados na moderni-
zação das unidades de saúde, aquisição de insumos, equipamentos e capacitação de profissionais.

“O Imuniza Mais MT contribui para garantir o acesso da população a uma saúde pública de quali-
dade, reforçando a importância da vacinação como política de Estado”, afirmou Alessandra.
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DADOS DO INPE

Desmatamento na Amazônia mato-grossense 
cresceu 141% no 1º semestre

Foram, ao todo, 1.092 km² desmatados, equivalente a 152 campos de futebol, no acumulado dos 6 meses

O desmatamento na Ama-
zônia localizada em Mato 
Grosso cresceu 141% no 
primeiro semestre deste 

ano, em comparação ao mesmo perí-
odo de 2024, como apontam dados do 
sistema Deter, do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe). Foram, 
ao todo, 1.092 km², equivalente a 152 
campos de futebol, no acumulado dos 
6 meses.

Considerando todos os estados que 
possuem áreas da Amazônia, o desma-
tamento no bioma cresceu 27% e Mato 
Grosso lidera o ranking de áreas des-
truídas.

O levantamento mostra que entre 1º e 
27 de junho, 39% dos alertas de des-
matamento ocorreram em Florestas 
Públicas Não Destinadas (17,5%) e em 
áreas sem registro fundiário (21,4%), 
conforme dados do portal Terra Bra-
silis. Já as propriedades privadas con-
centraram a maior parte da área des-
matada, com 43,5% em junho e 39% 
no total do semestre — o equivalente 
a cerca de 795 km², um crescimento de 
81% em relação aos 439 km² registra-
dos no primeiro semestre do ano pas-
sado.

O aumento do desmatamento pode 
estar relacionado à expectativa de mu-
danças na legislação ambiental, como 

o enfraquecimento da Moratória da 
Soja, acordo firmado em 2006 que im-
pede a comercialização de soja produ-
zida em áreas desmatadas após 2008 
na Amazônia. O acordo, que ajudou a 
reduzir em 69% o desmatamento nos 
municípios monitorados entre 2009 e 
2022, enquanto a área plantada de soja 
cresceu 344%, enfrenta atualmente 
pressões políticas e jurídicas.

Leis em Mato Grosso já restringem be-
nefícios a empresas e produtores que 
aderem a compromissos socioambien-
tais superiores ao exigido por lei. Além 
disso, o Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (CADE) investiga 
se a Moratória configura prática anti-

competitiva, podendo levar à sua sus-
pensão e aplicação de sanções às em-
presas participantes.

Outro fator que pode contribuir para 
o avanço do desmatamento é a tra-
mitação do Projeto de Lei 2159/2021, 
apelidado de “PL da Devastação”, que 
propõe a dispensa de licenciamen-
to ambiental para diversas atividades 
agropecuárias e institui o mecanismo 
de Licença por Adesão e Compromisso 
(LAC), permitindo autolicenciamento 
sem análise prévia dos impactos am-
bientais. O projeto também limita a 
atuação de órgãos federais como Fu-
nai, Ibama e ICMBio no processo de 
licenciamento.

DA REDAÇÃO Foto Divulgação 

O aumento do desmatamento pode estar relacionado à expectativa de mudanças na legislação ambiental, como o enfraquecimento da Moratória da Soja
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ANUÁRIO DA SEGURANÇA PÚBLICA

Pelo 2° ano seguido, Mato Grosso lidera ranking 
nacional de feminicídios

Em 2025, conforme os números do Observatório Caliandra, do 
Ministério Público, o estado já somou 30 feminicídios

Pelo segundo ano consecutivo, Mato 
Grosso lidera o ranking nacional de casos 
de feminicídio no Brasil, com 2,5 mortes 
por cada 100 mil mulheres. Foram 100 
assassinatos de mulheres em 2024, sendo 
47 feminicídios. Os dados são do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, divulga-
dos pelo Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública.

Também no ano passado, foram registra-
das 66 tentativas de feminicídio, o equi-
valente a 3,5 vítimas a cada 100 mil mu-
lheres. Em 2025, conforme os números 
do Observatório Caliandra, do Ministé-
rio Público de Mato Grosso, o estado já 
somou 30 feminicídios. Ou seja, em sete 
meses ainda incompletos, foram registra-
dos 63,8% do total do ano passado.

Em nota o Governo de Mato Grosso in-
formou que tem investido em ações pre-
ventivas e de combate à violência contra 
a mulher.

No cenário nacional, o país contabili-
zou 1.492 feminicídios em 2024, o maior 
número desde que a lei que tipifica esse 
crime entrou em vigor, em 2015. O total 
representa um crescimento de 1% em re-
lação a 2023, quando foram registrados 
1.477 casos.

Após o Mato Grosso, os estados com 
maior taxa de feminicídio são Mato Gros-
so do Sul (2,4%), Piauí (2,3%) e Roraima 
(2,0%). Na outra ponta, Amapá (0,5%), 
Sergipe (0,8%) e Ceará (0,9%) registram 
os menores percentuais, segundo o levan-
tamento.

Mato Grosso também lidera no ranking 
de feminicídios seguidos de suicídio do 
autor do crime: foram oito registros ao 
longo de 2024. Nesse quesito há um em-
pate com os estados de Santa Catarina e 
Piauí. Apesar disso, houve redução no nú-
mero de vítimas que foram assassinadas 
mesmo possuindo medidas protetivas. 
Em 2023, oito mulheres foram mortas 
após esse tipo de determinação judicial. 
No ano passado, foi registrado um caso.

DA REDAÇÃO 

Após o Mato Grosso, os estados com maior taxa de feminicídio são Mato Grosso do Sul (2,4%), Piauí 
(2,3%) e Roraima (2,0%). Na outra ponta, Amapá (0,5%), Sergipe (0,8%) e Ceará (0,9%)

Segundo dados do Obser-
vatório Caliandra, do Mi-
nistério Público de Mato 

Grosso, a maioria dos crimes 
ocorreu dentro da casa das víti-
mas, foram 24 ocorrências em 
domicílio. As principais faixas 
etárias das vítimas estão entre 
18 e 24 anos e entre 35 e 39 
anos.

Os feminicídios também dei-
xaram um rastro de consequ-
ências familiares, 49 crianças 
e adolescentes ficaram órfãos 
em decorrência desses crimes 
ano passado. De acordo com 
os dados, até julho de 2025, 
30 casos foram registrados em 
Mato Grosso. A 19ª edição do 
Anuário também apresentou 

dados sobre nove tipos de vio-
lência contra a mulher; incluin-
do Homicídio e feminicídio 
(consumado e tentado); Lesão 
corporal dolosa no contexto de 
violência doméstica; Ameaça; 
Perseguição (stalking); Violên-
cia psicológica e pela primeira 
vez, o descumprimento de Me-
dida Protetiva de Urgência.
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Ingredientes do bolinho de chuva com chocolate e banana 
2/3 de xícara (chá) de leite 4 colheres (sopa) de óleo 2 ovos 3 xícaras (chá) de farinha 
de trigo 1 colher (café) de fermento em pó 4 colheres (sopa) de açúcar 3 colheres 
(sopa) de chocolate em pó 2 bananas em rodelas Óleo para fritar Açúcar e canela 
em pó para passar

Modo de preparo 
Em uma tigela, misture o leite, o óleo e os ovos até homogeneizar. Adicione a farinha, 
o fermento, o açúcar, o chocolate e misture até formar uma massa homogênea. Re-
tire porções da massa, coloque uma rodela de banana no meio e modele bolinhas. 
Frite, aos poucos, em óleo quente até dourar. Escorra sobre papel-toalha e passe por 
açúcar e canela misturados. Sirva em seguida.

Bolinho de chuva com chocolate
LEÃO -  21 de julho a 20 de agosto
Um período de intensa introspecção nas relações se 
anuncia, revelando dinâmicas ocultas e profundas 
transformações nas parcerias. A conjunção entre suas 
emoções e a energia de Plutão facilitará a confrontação 
de questões emocionais não resolvidas. É um momento 
favorável para fortalecer laços, reavaliar compromissos 
e buscar um entendimento mais autêntico nas intera-
ções, promovendo conexões mais significativas.

A L I M E N T A N D O  A  A L M A
Entregue o seu caminho ao Senhor; confie nele, e ele agirá - 

Salmos 37:5

PÁGINA LAZER

Evolução na academia: 7 erros que atrapalham o desenvolvimento

A evolução na academia é fundamental para que você consiga sempre 
realizar treinos mais efetivos e que, aos poucos, vão garantir a conquista 
dos seus resultados. No entanto, em determinado momento, é comum 
que esse desenvolvimento sofra algum tipo de estagnação.

7 ERROS QUE ATRAPALHAM A EVOLUÇÃO NA ACADEMIA 

1. Dormir pouco. O corpo precisa da recuperação para fazer as adaptações 
metabólicas que os treinos promovem. Ou seja, se você não faz o repouso 
corretamente, está prejudicando seus resultados.

2. Alimentação incorreta. Ficar atento à quantidade de calorias ingeridas 
é importante não apenas para quem quer emagrecer, mas para qualquer 
pessoa que faz uma dieta equilibrada. Por isso, o mais indicado é buscar a 
orientação de um especialista em nutrição.

3. Matar o treino “só essa vez”. Para evitar erros, o indicado é não estipular 
metas muito ousadas, mas cumprir o que está definido. As chances de 
você abrir mão das sessões de treino aumentam cada vez que você falta 
“somente” uma vez. Resultados aparecem, sobretudo, com a frequência 
de estímulo.

4. Não respeitar os intervalos entre as séries. O intervalo entre as séries é 
tão importante no treino quanto a carga ou as repetições. Afinal, se ele 
não for respeitado, diminui a intensidade do treino e, consequentemente, 
adia os resultados esperados.

5. Adicionar exercícios sem orientação. Respeite a prescrição do profes-
sor. Se ele não passou determinado exercício, então não cometa o erro de 
adicionar sem a orientação de um profissional. Afinal, os treinos têm uma 
estrutura que obedece diversos parâmetros que os alunos, normalmente, 
desconhecem.

6. Exagerar. Fazer menos exercícios, séries ou tempo de treino, te possi-
bilita realizar as atividades com mais intensidade. Dessa forma, a possi-
bilidade de perder peso e reduzir medidas aumenta, já que a atividade 
impactará em um metabolismo mais acelerado.

7. Priorize a técnica e não a carga: É um erro, pois não adianta pegar mui-
to pesado e, no entanto, fazer movimentos curtos ou fora da velocidade 
de execução aconselhada pelo professor. Lembre-se: técnica sempre em 
primeiro lugar.



Virginia Mendes no combate à violência contra a mulher
Com foco no fortalecimento das políticas públicas de proteção às mulheres, a primeira-dama 
de Mato Grosso, Virginia Mendes, articulou uma parceria institucional entre as secretarias 
de Estado de Assistência Social e Cidadania e de Segurança Pública. A iniciativa assegura o 
pagamento de horas extras a policiais civis, militares e bombeiros que atuarem nas ações do 
programa SER Família Mulher.

Governador pede sugestões para inauguração do 
Parque Novo Mato Grosso
O governador Mauro Mendes (União Brasil) utilizou as redes sociais para solicitar sugestões 
do público quanto às atrações artísticas da inauguração do Parque Novo Mato Grosso, cuja 
conclusão está prevista para o final deste ano.  Em vídeo publicado no Instagram, o chefe 
do Executivo estadual convida os cidadãos a indicarem artistas para o evento inaugural. 
A publicação já soma mais de 3,2 mil comentários, com sugestões que vão de atrações 
internacionais, como Coldplay, Bruno Mars e Backstreet Boys, a nomes nacionais como 
Gusttavo Lima e Ney Matogrosso.

sherlockholmes
coluna social

tonycgr@hotmail.com
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Para beneficiar as empresas do ramo de papelaria em Mato 
Grosso e, assim, atender aos anseios da categoria, o depu-
tado estadual Thiago Silva apresentou o Projeto de Lei nº 
18/2025, que cria o “Cartão Material Escolar – CME”, desti-
nado à aquisição de material escolar por estudantes da Rede 
Estadual de Ensino.

Prefeitura de Cuiabá encerra 
cobrança da taxa do lixo 
A Prefeitura de Cuiabá anunciou, na última quinta-feira 
(24), o fim da cobrança da taxa do lixo na capital a partir 
do mês de agosto. A medida atende a uma das principais 
promessas de campanha do prefeito Abilio Brunini (PL) 
e ocorre após o encerramento do decreto de calamidade 
financeira, em vigor até 3 de julho.

O município de Cuiabá está sendo diretamente penalizado 
por cortes de recursos federais na área da saúde, provocados 
por falhas da gestão do ex-prefeito Emanuel Pinheiro.  O 
Ministério da Saúde suspendeu, no dia 16 de julho, repasses 
essenciais a unidades de atendimento da capital, como parte 
de um contingenciamento nacional.

sobe

desce
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Primeira-dama, Virginia Mendes


